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Doze anos de Gerência Financeira 
  

As contas públicas de 1939 

Já é muito que nesta época ator- 
mentada da vida do Mundo um ho- 

mem tenha conseguido manter-se doze 

anos consecutivos na gerência das fi- 

nanças do Estado, O caso é inteira- 

mente excepcional entre nós onde, par- 

ticularmente nos últimos 50 anos, os 

governos e os ministros se sucediam 

com rapidez vertiginosa, Talvez que 

entre os gerentes da finança pública 

portuguesa, que tantos foram, alguns 

houvesse com o preciso merecimento 

técnico e o zelo patriótico para reali- 

zarem uma obra. Mas o sistema polí- 

tico em que vivemos por espaço de 

quási um século caracterizava-se pela 

instabilidade, 
Não, não era possível a alguem, 

fôssem quais fôssem as suas qualida- 

des e virtudes, levar a cabo uma obra 

de tanto fôlego como é a regeneração 

financeira dum país como o nosso,que 

há muitos anos vivia em condições 

aflitivas, Tinha-se chegado ao extre- 

mo em Abril de 1928, quando se cha- 

mou ao exercício dessa tarefa ingente 

o sr, Dr, Oliveira Salazar. 
E se é certo que o obreiro estava 

à altura da tarefa que dele exigiam, 

há que reconhecer que foi favorecido 

pela gravidade da situação, pelo apoio 

do Exército que escorraçara do Poder 

os partidos políticos, pelo espírito pa- 

triótico da população e, sobretudo, 

pela confiança que sempre nele depo- 

sitou o venerando Chefe do Estado, 

sr, General Carmona. 
Foi por tudo isto possível à com- 

petência e energia do sr. Dr. Oliveira 

Salazar mealizar a ressurreição finan 

ceira de Portugal, facto que, por ser 

levado a efeito em momento tão difí- 

cil paraa vida dos povos, despertou 
lá fora admiração e simpatias que 
consagraram o nosso prestígio, 

Estão apuradas as contas da gerên- 

cia de mais um ano económico—o de 

1939, O resultado não desmerece do 
dos anos anteriores da gerência de 

Salazar. A-pesar-de suportarmos qua- 

tro meses de guerra, com uma queda 

brusca de 74,100 contos nas receitas 

alfandegárias, o saldo do ano findo 

foi ainda de 133,900 contus, 

Somam os saldos das gerências de 

Salazar, incluindo, o de 1939, uma 

cifra aproximada de dois milhões de 

contos, exactamente 1,963,000 contos. 

Algumas pessoas, cujo zelo patrió- 

tico é duvidoso, desejariam que a apli- 

cação dêstes saldos servisse, na actual 

conjuntura, a evitar qualquer agrava- 

mento de impostos. Move-os a tal ati- 

tude a defesa do contribuinte ? Não 

acreditamos. Para suprir a quebra das 

receitas alfandegárias que a guerra 

nos trouxe recorreu=se ao Imposto de 

Salvação Pública, aos direitos de ex- 

portação e a melhor arrecadação de 

diversos rendimentos do Estado. Não 

se boliu nas contribuições gerais, Du- 

ma maneira geral, o contribuinte pa- 

ga hoje, depois da Guerra, o mesmo 

que pagava ontem. 

E' preciso vêr que há despesas ine- 

Lrtárel que não são reprodutoras de 

riqueza nova e que não justificam, 

por isso, o lançamento de contribui- 

ções especiais ou o recurso ao em- 

préstimo, A êste fim se destina a apli- 

cação de saldos. Vão já gastos dos 

saldos cêrca de um milhão de contos 

—com a defesa nacional, com a cons- 

trução de edifícios hospitalares e ou- 

tras formas de assistência, com as 

festas comemorativas dos Centenários, 

E temos ainda a reserva de outro mi- 

lhão para o que der e vier, 

Não será isto administrar com pru- 

dência e sabedoria ? 
Data 

— 4-0 em 

RELÓGIO DE S. DOMINGOS 
| Puzeram nôóvamente a tra- 
balhar o relógio, ali, da tôr- 
re de S, Domingos, mas as 

horas indicam um estado de 
fraqueza agudissima,.. 

Será por o terem acertado 

pelas novas em vez de acom- 
panhar-o Angelus ? 
Quem sabe?I.., 

Director e 

“Arnaldo 

A TELEVISÃO 

Já se transmitem, na pre- 

sente conjuntura, imagens e 
sons à distância de 1.150 

quilômetros—dizem de Nova- 

-York com data de 4 do cor- 

rente. Foi a National Broad- 

casting Corporation que es- 

tabeleceu o record, visto as 

experiências realizadas en- 

tre aquela cidade e Chicago 
terem dado excelentes re- 

sultados. 
E depois, que mais ha de 

ser? 

  

Compare-se 
dies 

Em Lisboa vão desapare- 

cer numerosos prédios das 

ruas circunvisinhas do Cam- 

po das Cebolas pera alar- 

gamenlo dêste, não escapan- 

do, sequer, a histórica Casa 

dos Bicos, que é considerada 

dos melhores especimens da 

arquitectura manuelina do 

século XVIII. 
Só cà nem os troncos de 

velhas árvores querem que 

se cortem 1 
Impagável conservantismol 

  
  

Efemérides 

  

  

aa de Maio 

1846 — Estala a revolução 

da Maria da Fonte. 
1895—Realiza-se no Póôrto, 

com extraordinária impo- 

nência, o funeral do dr. Ale- 

xandre Braga (pai) notável 

jurisconsulto, folecido na 

véspera. 
1908 — Coloca-se em Was- 

hington a primeira pedra 

do edifício destinado à sede 

do bureau das repúblicas 

americanas. 
apo 

O PREÇO DA BATATA 
Têm dado origem a uma 

grande embrulhada as me- 

didas adoptadas pelo Govêr- 
no para obstar à exploração 

de que os consumidores es- 
tão sendo vítimas. 

O que precisavam certos 

negociantes sabêmo-lo nós... 
gem, 

AGRADECENDO 
O dr. Lourenço Peixinho, 

restabelecido duma grave 
enfermidade que o reteve no 
leito, achando-se sensibili- 
zado com as muitas provas 
de amizade manifestadas 
durante a sua doença, pe- 
de-nos para, em seu nome, 
agradecermos a tódas as 
pessoas que durante êsse 
período se interessaram pe- 
lo seu estado.   
    

A” margem da guerra 
  

  GENERAL SIKORSKL DURANTE UM ALMÓÇO NO AMERICAN CLUBE 

EMENDAS 
EG 

Em sessão da Câmara de 

Agueda acaba de ser apro- 

vada a seguinte proposta : 
«Que a antiga Praça Nova, 

hoje Praça da República, 

volte a denominar-se «Praça 

Conselheiro Albano de Melo»; 
Que nessa praça se erija 

um monumento, embora mo- 

desto, que perpetue a sua 

memória ; 
Que o antigo Largo Prin- 

cipe Real, hoje Largo de 

Alexandre da Conceição, 

que raros nesta vila conhe- 

ceram, passe a denominar- 

-se «Largo da República». 
Que se averigue se Ale: 

xandre da Conceição, cida- 

dão ilhayvense, pelos seus 

méritos e serviços ao con- 

celho, tem direito a que o 

seu nome seja dado a uma 

rua da vila, devendo ser to- 

mado em ocasião oportuna, 

o que a Câmara averiguar 
a tal respeito.» 

Esta última parte deu-nos 
no gôto. É que também se- 

ria interessante averiguar 

que espécie de serviços pres- 

tou a Aveiro ou ao seu con- 

celho o individuo que dá o 

nome à rua que fica por de- 

trás do govêrno civil para 

ter direito a essa homena- 

gem. 
Ainda um dia havemos de 

tratar disso a preceito, 

  

Curso de Farmácia 
O capitão Faria, depois de ter lido 

a local do último número sôbre o al- 

môço que tenciona oferecer, êste ano, 

na sua quinta da Figueira da Foz, áos 

condiscípulos e companheiros de Coim- 

bra, escreveu-nos a mostrar O seu en- 

tusiasmo pela aproximação do dia em 

que de novo nos vamos juntar como 

bons amigos e colegas leais. 

Quere êle que ninguém falte, Está 

dito. Far-se-há o possível por que to- 

dos acudam à chamada, Impõe-no o 

brio da classe e nessa conformidade 

temos de fazer a vontade a quem tão 

gentil e amável se mostra outra vez — 

é a segunda—para com a rapaziada. 

Capitão Faria: as nossas súplicas 

dirigem-se neste momento a S. Pedro, 

por ser o teliz dia do encontro, a-fim- 

-de nos dar boa disposição e apetite 

para enfrentarmos as surpresas do 

agápe de modo a não fazermos fraca 

figura... 
e e 

Éste número fo] visado   pela Censura 

Proprietário 

Ribeiro 

Canto Firmino da Si 
Tendo passado à reserva, em vir- 

tude de ser atingido pelo limite de 

idade, deixou o comando da 2º com- 
panhia da Guarda N. Republicana o 

se, capitão Firmino da Silva, que exer- 

cia aquelas funções há cêrca de qua- 

tro anos, ou seja desde a saída do seu 

camarada Alberto Teixeira Faria, 
| Oficial distsnto e possuindo predi- 

cados que o impunham à considera- 
ção dos seus subordinados, o sr, capi- 

tão Firmino da Silva deixa na Com- 
panhia que comandou com tanto 
aprumo e proficiência, profundas sau- 

dades devido também ao seu espírito 
recto e justiceiro, à afabilidade do seu 

trato e ao seu carácter íntegro, 

Lamentando o seu afastamento, os 

seus subordinados prestaram-lhe, no 

domingo, significativa homenagem a 

  

CAPITÃO FIRMINO DA SILVA 

que se associaram alguas oficiais que 

já tinham servido debaixo das sas 

ordens. 

Formada a Companhia com a pre- 

sença dos actuais e antigos subalter- 

nos e uma deputação do Batalhão n.º 
5 foram apresentados cumprimentos 

de despedida ao sr. capitão Firmino 

da Silva, sendo lidos nessa altura te- 

legramas de saudação enviados por 

todos os postos. O pessoal presenteou-o 

com um modesto objecto de artz como 

prova da muita estima que todos de- 

dicavam ao seu ilustre comandante. 

O homenageado, em breves pala- 

vras que não escondiam a sua viva 

comoção, agradeceu aquela manifesta- 

ção de simpatia, aconselhando a todos 

o rigoroso cumprimento dos seus de- 

veres para prestígio da Guarda Repu- 

blicana a que pertenceu durante qua- 

torze anos. 
Após esta tocante cerimónia foi-lhe 

oferecido um almôço íntimo a que as- 

sistiram os srs. capitão Emídio Gomes 
e tenente Lopes Leitão, como delega- 

dos do Batalhão n:º 5, e tenentes Nu- 

nes Barroso, Oliveira Charneira, Cam- 

pos de Almeida, Ribeiro dos Santos, 

António Mendonça e Jaime Sabino, 

O repasto teve lugar no pavilhão 

do Parque, decorrendo num ambiente 
de franca e leal camaradagem, Aos 

brindes falaram os srs, capitão Gomes 

e tenentes Barroso e Sabino, agrade- 

cendo, no final, num belo improviso, 

o brioso militar que pela fôrça das 

circunstâncias teve de abandonar as 

fileiras da Guarda, 

O Democrata, associando-se às ma- 

nifestações de que foi alvo o sr. capi- 

tão Firmino da Silva, muito estima 

que gose, durante muitos anos, a nova 

situação que agora disfruta, 

nt gm] me — o 

MOVIMENTO JUDICIAL 
Ene 

Foram transferidos de Lis- 

boa para o 1.º Juizo Crimi- 

nal do Pôrto e de Montale- 

gre para a comarca de Coim- 

bru, o3 juizes, nossos con- 

terrâneos, sts. drs. Jaime de 

Melo Freitas e Carlos Vilas 

Boas do Vale, 

A Gafanha da Nazaré viveu, no 
domingo, um dos seus dias de maior 

regosijo, E' que, tendo sido dado por 
concluídos nos estaleiros dos srs, Ma- 
nuel Maria Mónica e irmão António 
os lugres Primeiro Navegante e D. 
Deniz, foram êstes lançados à agua, 
nessa tarde, com grande cerimonial e 

justa satisfação das empresas de pesca 
a que ficam pertencendo e tanto enri- 

quecem, 
Descrever minuciosamente o que foi 

o espectáculo, não o tentamos, sequer. 

Tudo caprichou em concorrer para o 

brilhantismo da festa: o dia luminoso 
e sereno; a tranquilidade das águas; 

a assistência das entidades oficiais e 
a alegria do povo sem a qual não há, 

vão pode haver, animação e entu- 

siasmo, Os dois barcos deslisaram, 

pois, para o seio do nosso vasto es- 

tuário, em maré de rosas. São eles 

duas magníficas unidades, que hon- 

ram os canstrutores. O D. Deniz tem 
três mastros € comportará uma carga 

de 9.000 quintais de bacalhau. A 
sua arqueação é de 650 toneladas, 

possue excelentes acomodações para 

60 homens, instalação eléctrica, fri- 

gorífico e além dum motor de 300 
cavalos que o accionará, à falta de 

vento, é dotado dum aparelho emis- 

sor e receptor de radio-telefonia, Ser- 
viu de madrinha, a pequerrucha Ma- 
ria Irene Pascoal, auxiliada pelo mes- 

tre António Mónica, tendo cortado o 

cabo o sr, engenheiro Higino Queiroz. 

U Primeiro Navegante é, também, 

um navio de categoria, pouca diferen- 

ça fazendo do outro nas linhas, insta- 

lações e tonelagem. Apresenta-se, po- 

rém, com quatro mastros e o motor é 
da fórça de 500 cavalos. Teve por 

madrinha a srº D, Eneida Souto, fi- 
lha do distinto advogado da comarca, 

dr. Alberto Souto, e cortou o cabo o 
sr. comandante Henrique Tenreiro. 

Ao entrarem na água, embandeira- 

dos em arco, estralejaram no espaço 

foguetes, rebentaram morteiros, duas 

bandas de música rompem com mar- 

chas triunfais e a multidão, delirando, 

bate palmas, ergue vivas, acena com 

lenços, 

Momento impressionante, êsse ! 

Só visto. 
Depois seguiu-se um copo de dgua 

no armazém da firma Ribaus & Vila- 
rinho.s Entre a assistência, muitas se- 

nhoras, e os srs. governador civil de 

Aveiro, Arcebispo-Bispo da diocese, 

que abençoou os barcos, comandante 

Editor e Administrador 

MANUEL ALVES RIBEIRO 

Tôda a correspondência deve ser dirigida ao Director 

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto-aGênorA FAVAS 

À FROTA BAGALE UEIRA DE AVEIRO 
acrescida de mais duas 

unidades 
Henrique Tenreiro, delegado do go- 
vêrno junto do Grémio dos Armadores 

da Pesca do Bacalhau; engenheiro Hi- 

gino Queiroz, presidente da Comissão 

Reguladora do Comércio do Bacalhau; 

Aires Martins, chefe do gabinete do sr. 

Ministro do Comércio e Indústria, que 
o representava; Sebastião Barroso, se- 

| cretário geral da Comissão Regulado- 
ra; capitão do porto de Aveiro Mário 
Ferreira da Costa, Deniz Gomes, pre» 
sidente da Câmara de llhavo; Carlos 
Martins, presidente do Grémio dos 

Armazéms de Mercearia; João Rodri- 

gues Testa, presidente do Grémio dos 
Armadores; Silva Rios, presidente do 
Grémio do Porto; dr. Lourenço Peixi- 

nho, presidente da Câmara de Aveiro, 
autoridades civis e militares, profes- 
sorado, etc,, etc,, etc,. 

Como não podia deixar de serhou- 

ve discursos, mas mal se ouviram, 

tantas eram as centenas de pessoas 
em volta das mesas. De longe, quize 

-nos parecer que falaram os srs, Ma- 

nuel Pascoal, dr, Vaz Craveiro, Hen- 

rique Tenreiro, Higino Queiroz e go- 
vernador civil do distrito. E assim 
terminou o bota-abaixo em presença do 

qual se fez um extraordinário movi- 
meito de automóveis, camionetes e 
bicicletes que transportaram à Gafa- 
nha os muitos milhares de pessoas na 

ânsia de contemplarem o magestoso 

espectáculo oferecido pela ria ao re- 
ceber as novas embarcações dos srs, 

António Pascoal & Filhos e Ribaus & 
Vilarinhos destinadas à pesca do ba- 
calhau nos longínquos bancos da Ter- 
ra Nova e Groglândia para onde de- 
vem partir dentro em breve, 

Muitas felicidades, 

* 
* * 

Durante a festa deu-se um desas- 
tre que, todavia, não teve a gravida- 
de que a princípio se julgou, Alguns 
rapazes, para verem melhor, empolei- 
raram-se num andaime que, não aguen- 

tando com o peso, arziou com fragor, 

precipitando-os no solo e na água, 
Prontamente socorridus, os que apre- 

sentavam ferimentos não tardaram em 
entrar no hospital onde foram pensa- 
dos. 

Numa aglomeração de tanta gente 

foi esta a única nota discordante.   
    

Dr. Joaquim Casfro 

Acaba de ser nomeado pa- 

ra exercer as funções de 

inspector judicial no Conse- 

lho Superior Judiciário o 

nosso velho e presadissimo 

amigo, dr. Joaquim António 

de Azevedo e Castro, desem- 

bargador da Relação do Pôr- 

to, que esta semana tomou 

posse, na capital, do novo 
cargo. 
Um apertado abraço de fe- 

licitações. 
———— e 80) femme ——— — 

Z.s 
Para Fátima 

Ra 

Começaram ontem a atra- 
vessar a cidade os primei- 
ros carros com peregrinos 
do norte, que se dirigem à 

Cova da Iria onde âmenhã 
se realiza a maior festa 
anual em honra da Virgem, 
que dizem ter aparecido a 
umas pastorinhas que anda- 
vam no campo. 

O regresso costuma tam- 
bém caracterizar-se por de- 
susado movimento.   
  

Ver a 8.º página 

| Propaganda turísica 
Transcrevemos do Diário 

de Coimbra : 

Estamos em pleno tempo dos pas- 
seios através do país e do estrangeiro, 

Mas também estamos no tempo da 
propaganda turística; e como esta re- 

gião da Beira-Marinha é típica em 
Portugal e no estrangeiro só se lhe 
pode comparar Arcachov, na França, 
com a sua vasta planície arenosa e 
extensíssima ria, eis porque ela, além 
doutros atractivos, merece ser visita- 

da; e sê-lo-à sempre enquanto houver 
gente que se deleite na contemplação 
da paisagem, no embevecimento desta 

luz penetrante e clara do céu de 
Portugal, que enche a nossa alma-e a 

conduz para as regiões do sumo pra- 

zer. 

Ora, como Aveiro será sempre pon- 
to de referência para as excursões, os 

nossos gentis hóspedes nunca deverão 

deixar de visitar o jardim — Parque da 
Cidade—lugar aprazível que a comis- 
são distrita) de turismo réclama. 

Neste tempo, as suas árvores reco- 

brem-se de folhagem; as flores embal- 

samam; O ar com os seus perfumes; o 
canto das avesinhas enche o espaço 

duma música divina, sinfonia de côr, 

de vida e de homenagem à Natuxeza   
      Os visitantes de Aveiro encontram no Árca d am= [e otel 

tudo quanto as suas exigências reclamarem. 

 



  

O! DEMOCRATA 

Aos assinantes da América, Brasil e África 

  

O Democrata está atravessando, talvez, a maior crise de tôda a sua existência, Basta dizer que cada 

exemplar fica já por um preço superior ao da assinatura ! E a publicidade, exigua, como é e barata, não deve 

chegar para cobrir o deficit. Nestes termos vimos fazer um novo apêlo aos assinantes da América, Brasil e Africa, 

que se acham jatrazados no pagamento do jornal, para que nos enviem, O mais breve possível, a impor- 

tância dos seu débitos. Parece-nos ser justo êste pedido, tauto mais quanto é certo havermos confiado sempre 

na honestidade de todos. 
O Democrata é um jornal que tem vivido, apenas, dos seus; próprios recursos. Perseguido, dispendeu 

bastante, mas nunca quis ser pesado aos amigos, aceitando as suas ofertas, Encontra-se, porém, agora Sériamente 

embaraçado, Acha-se com as finanças desiquilibradas, numa situação deveras melindrosa, Quererão contribuir 

aqueles que, há anos, o vêm recebendo na América, Brasil e A'frica para lhe atenuar os efeitos da crise, remeten- 

do-nos, com a maior urgência, o que devem à administração? 
A petição aqui fica. Resta que, atendendo às circunstâncias, sejamos atendidos. 

  

  

ressuscitada; os cisnes elegantíssimos 
e vaidosos, de pescôço enorme e re- 

curvado, deslizam, imponentes, pelas 

águas dormentes do lago; barquitos 

correm velozes com sorridentes tripu- 

lantes, 
Aqui é um grupo que canta nostál- 

gicas canções; acolá uma família que 

abancada a uma mesa de cimento se 
dá a satisfazer os caprichos do estô- 
mago; mais além, estudantes cuídado- 

sos -réveem as matérias das suas lições, 

E tudo respira vida, animação, ale- 

gria e bem estar, enquanto a água 

cristalina das suas fontes corre sus- 

surrante e a viração faz estremecer as 

fôlhas das árvores. 
Neste silêncio quási conventual, 

nesta dôce paz vergiliana, apenas en- 

trecortada às vezes ptlo grasnar irre- 
verente dos gansos ou pelos gritos es- 

tridentes de entusiásticos desportistas 

que nos campos anexos ao Parque se 
entregam a jogar o futebol, o ténis 
ou o basquete, tudo decorre em dôce 

quietação. 
O Parque é um lugar de repouso e 

de desporto, talvez único em Portu- 

-gal, 
Visitá-lo, pois, é levar de Aveiro- 

"cidade, bem gravado no coração, um 

pedaço. da sua alma, retrato da sua 

formosura, da sua claridade, da sua 

imensidade e da sua doçura—que já- 
mais se esquecerá, 

“* De vez enquando estes re- 
buçadis são deliciosos para 
mostrar aos zanagas como 
os de fóra vêem bem... 

  

Queima das Fita 
Publicamos hoje o programa geral 

da Queima das Fitas. 
As tradicionais festas da mocidade 

académica de Coimbra constarão: 

Dia 24 -—Tarde de Arte na Facul- 
dade de Letras & exposição de Pastas 

de Luxo. Cortejo humorístico—lda e 
Volta a Portugal dos Lentes, em bici- 

cleta; Sarau de Grande Gala no Tea- 
-tro Avenida,' Festivais no Parque da 
Cidade, 

Dia 25-—-Tarde Desportiva, Tor- 
neio de Futebol (final) inter-faculda- 

des; Basket-ball e atletismo por equi- 
pes femininas-de Lisboa e Porto, Ven- 
da da Pasta e Baile das Quatro Fa- 
culdades no Ginásio do Liceu de D. 
João HI, 

Dia 26 —Garraiada na Figueira da 

Foz, Neste grande festival taurino em 
que se celebra o IV Centenário da 
“Marrada, toma parte o aplaudido 
rancho académico, coreográfico e fol- 
clórico Pininhos do Litoral. Marcha 
Milaneza de 150 figurantes e Fini- 
nhos do Litoral, à noite no Parque 
da Cidade, 

Dia 27-— Tradicional cerimónia da 
Queima das Fitas, seguida de cortejo 
dos novos Quintanistas, Festivais no 

Parque e nova apresentação dos Fini- 

nhos do Litoral, 

Dia 28-—Dia do Grelado. Baca- 
lhoada de confraternização dos Quar- 

tanistas de todas as Faculdades, Des- 
pedida des Fininhos do Litoral. 

Todos os dias, grandes festivais no 
Parque, que se apresentará decorado 
e profusamente iluminado, Neles toma- 
rão parte os seguintes ranchos; Fini- 

nhos do Litoral, Flores da Beira Mar 
. de Buarcos, Cantarinhas da Figueira 
da Foz, Infantil da Louzã, Rancho de 

Coimbra, Cavaquinhos . Luzitanos (in- 
fantil), do Pôrto, Infantil de Soure, 
Unidinhos da Mealhada e as Bandas 
da Polícia e de Soure, 

Gaiteiros, ranchos, fôgo de artifí- 
cio, alegria, mocidade, boa disposição, 

humorismo, curas radicais, etc,, etc, 

corações, .. 

Como é fácil de calcular, um des- 
lumbramento da vitalidade académica 
de Coimbra... 

  

Concerto Musical 

Vem a esta cidade no pró- 
ximo dia 18 a Orquestra 
Sinfónica do Sindicato dos 
Músicos do Póôrto, que no 
nosso teatro se apresentará 
com um escolhido programa 
do seu vasto reportório. 

E" de esperar que não lhe 
faltem-espectadores, pois ras 
rissimas vezes aqui se apre- 
sentam conjuntos tão. com- 
pletos. Ei : 

Portugal 8 a Santa Sé 
Foi esta semana assinado 

um acôrdo que regula as re- 
lações entre o Estado portu- 
guês e a Igreja católica da- 
qui para o futuro, sendo 
dada, a esta, personalidade 
juridica o reconhecido com 
efeitos legais o casamento 
católico. Só os conjuges que 
à face de Deus se unirem 
não terão direito ao divórcio. 

No decorrer de 30 anos de 
regiímen republicano—aquilo 
a que se tem assistido!.,, 

ope 

Melhoramentos na (ota No 
ag 

Sabemos que se estão rea- 
lizando na linda praia do 
nosso litoral importantes 
melhoramentos levados a 
efeito com o intuito de a tor- 
nar mais atraente. 

Por iniciativa da Câmara 
de Ilhavo procede-se ao pro- 
longamento da estrada da 
Lomba até encontrar a que 
vai ter à Barra e alguns 
particulares, acompanhando- 
-a nos seus projectos, tam- 
bém concorrem para a en- 
igrandecer e a embelezar, 
como merece. 

A-propósito lembramos a 
necessidade instunte de fa- 
zer a ligação com o mar do 
lado norte, segundo o risco 
já delineado; e se fôsse pos- 
sivel, tentar a reconstrução 
da estrada marginal onde o 
turismo passaria a ter outro 
motivo de preferência para 
as suas excursões, 

A Costa Nova não deve 
estar apenas sugeita ao que 
a Natureza lhe dá de sur- 
preendente e belo, Precisa 
de mais alguma coisa. E as 
estradas de que falamos tor- 
nam-se indispensáveis devi- 
do ao interêsse que passa- 
vam a ter para: os nossos 
visitantes. 

É incontestável. 

Carta de Lisboa 
O Primeiro Trabalhador 

Revestiram a mais expressiva sole- 
nidade e significação as homenagens 

tributadas pela M P, no passado dia 
1 a Salazar à como maior e primeiro 
de todos os trabalhadores portugueses. 

De facto, quando se quiz preitear 
todos que trabalham e moirejam, a 

escolha de Salazar para os simboli- 
zar, para os representar, foi a mais 

acertada possivel. Ele é, em verdade, 

entre todos os que trabalham, o mais 

esforçado, aquele que não conhece 

férias nem descanso na tarefa árdua 
de tudo fazer pela sua terra, de tudo 
fazer por Portugal, a quem sacrificou 

todo o sen descanso, tôda a sua co- 

modidade, 

Grande e admirável exemplo! Nele 
muito têm que aprender aqueles que 

em Portugal desempenham com honra 
e amor a admirável função social do 
Trabalho. 

AS comemorações e a Ex- 
posição 

Para aqueles, alguns ainda, que 

temiam que a Exposição do Mundo 
Português não estivesse pronta a tem- 
po e horas, deve ter chegado como 

desmentido, e, ao mesmo tempo, razão 

de sossêgo, o ritmo acelerado e ma- 

gnífico como as obras teem decorrido 

nos últimos tempos. 
Tudo estará pronto a tempo e ho- 

ras, tudo se inaugurará quando Sala- 

zar quere que se inaugure, À Expo- 
sição do Mundo Português será, de 

facto, um grande, um admirável mi- 

lagre da nossa vontade, As demoras 
que houve, mercê de razões fácilmen- 
te compreensíveis, foram já tôdas su- 
ficientemente compensadas, foram já 
tôdas ganhas num  aceleramento 

de actividade que, como sem- 

pre, desde 1926, nos faz chegar a 
tempo e horas. 

GIL DO SUL 

Maria Ermelinda de Melo Picado 
Diplon.ada com o curso superior de piano 

pelo Conservatório do Pôrto 

Lecciona Piano, Teoria e Solfejo 

    levando alunos a exame 
  

Congresso Beirão 

Reune êste ano, pela 7.º 
vez, em Vizeu, donde irra- 

lista que caracteriza estas 
assembleias vai para duas 
décadas, Assina a circular, 
que nêsse sentido nos foi di- 
rigida, o sr, dr. José Julio 
Cesar, cujo entusiasmo pela 
sua realização é expressivo 
e manifestamente à altura 
da função que desempenha 
dentro do distrito e como 
secretário geral do Con- 
gresso. 

Os dias marcados são 16, 
17 e 18 de Setembro. 
——— aprençe—— 

Além túmulo 
Dr. João Pires 

Faz hoje precisamente dois 
anos que morreu o sr. dr, 
João Joaquim Pires, o saii- 
doso reitor do nosso Liceu, 
sempre lembrado pela sua 
integridade de carâácter, 
aprumo moral e nobreza de 
sentimentos. 

O Democrata, que muito lhe 
apreciou, também, as quali- 
dades de trabalho e espirito 
de independência, não es- 
quecendo a data, aponta-o 
como tendo prestado ao es- 
tabelecimento de ensino de 
que fôra dirigente e orien- 
tador, serviços inestimáveis, 
valiosíssimos, altamente pro- 
veitosos,   
diou o movimento regiona-! 

Quere um conselho? Beba 

Jdarrocao 
que é espumante categorizado. 

    BOM GOSTO TINY L ND) À 
must ys 

Não é figura de retórica o chamar 

a Portugal um jardim, O que também 
não é, porém, menos verdade é que, 

nesse jardim, as flores não abundam. 
O nosso país é, na verdade, mercê do 

seu clima, da sua situação geográfica, 

magnífico para a cultura das flores 

que nele se desenvolvem exuberantes 
e formosíssimas. Falta-nos, contudo, 

o culto da flor que leva os japoneses 

a considerá-la como emblema nacio- 
nal e os holandeses a esmerar-se na 

preparação científica de novas es 
pécies. 

Não queiramos tanto. Mas deseje 

mos que, no jardim que é Portugal, 

haja mais canteiros, E que nestes 

desabrochem' as nossas lindas rosas € 
os formosos gerâneos, Que tôdas as 

nossas flores se tornem acessíveis, di- 

minuindo o seu custo em tunção da 

sua maior quantidade, Que nunca 

mais se veja um cortejo de flores onde 

apareça de tudo menos uma flor !... 

E que se reproduzam e multipliquem 
êsses adoráveis jardins suspensos, cons-= 

tituídos por vasos com sardinheiras e 

caixotes com malmequeres, nas varan- 
das de todos os prédios, como tam- 
bém tivemos ocasião de os ver na 
Belgica, êsse pequeno, mas encantador 

país tão cheio de arte, de beleza e 
de... civilização empolgantes. 
  

Governanta 
Precisa-se, honesta, para ser- 

viço doméstico e para casa de 
pessôa séria, devendo ser tra- 
tada como família.   Dirigir-se a esta Redacção,   

Notas Mundanas 
Aniversários 

Foz unos, no dia 27 de Abril, 

o sr. dr. António Alberto Pinto; 

âmanhã, fá-los, a srº D. Ma- 
ria da Glória Pinto, esposa do sr. 
Alberto; Vaz Pinto, 1.º sargento de 
Cavalaria 5; no dia l3pa sr“ D. Aur 
gusta de Morais Sarmento Q, Domin- 
gues, esposa do sr. capitão Quina 

Domingues, de Infantaria 10,e a ina- 

cente Maria Fernanda da Silva Neto, 

neta do sr. Vitor Coelho da Silva; 

em 16, a interessante Maria Berta, 

filha do sr. Amadeu Amador, da fir- 
ma Testa & Amadores; e em I7, a 

sr” D. Maria de Lourdes de Carva- 
lho Vilaça, filha do sr, Domingos Vi- 
laça, e os nossos amigos Alexandre 

dos Prazeres Rodrigues e Agostinho 
da Costa Rafeiro, residente em Caia 
(Africa Oriental). 

Casamentos 

Na repartição do Registo Civil teve 
logar, no último sábado, o consórcio 

do nosso amigo António José Nunes 
Rangel, activo comerciante do próxi- 
mo lugar de Aradas, com a sr. .D. 
Olívia da Conceição Neto, filha do 
sr. Cipriano. Neto, chefe da secretaria 
da Câmara Municipal. j 

Serviram de padrinhos, por parte 

da noiva, sua irmã e cunhado, respee- 

tivamente a sr* D. Maria Emitia da 
Conceição Neto Lopes e o sr. Amil- 
car Henriques Gamelas, e pelo noivo, 

sua irmã a sr* D. Maria da Concei- 
ção Rangel de Pinho e tio o sr. dr. 
Inocêncio Fernandes Rangel, notário 
nesta cidade. 

Tanto o acto civil como a cerimó- 
nia religiosa, celebrada em Eixo, ti- 
veram um carácter muito intimo, ten- 

do os recem:casados partido em via- 

gem de núpcias para o Bussaeo de 

onde já regressaram. 

Que a felicidade bafeje o novo tar, 
constituido sob os melhores auspícios, 

são os nassos votos, tanto mais que 

o noivo e a eleita do seu coração 

possuem predicados que hão-de con- 

tribuir para que o futuro lhes seja 
risonho, 
—Na igreja de S. Gonçalo reali- 

zou-se, segunda-feira, com grande 
pompa, o enlace matrimonial da sr.” 
D. Maria José de Lima Peres de Al- 
meida, prendada filha do sr. major 
Antônio Ernesto de Almeida, com o 

sr. dr. Francisco Lourenço du Costa, 
engenheiro-geógrafo e alferes mili- 

ciano, 
Paraninfaram, por parte da noiva, 

seus tios, a sr.” D. Laura Cândida 
de Lima Peres, professora oficial, eo 
sr. major João Domingues Peres, re- 
sidente em Anadia; e pelo noivo sua 

irmã a srº D, Armanda Lourenço du 
Costa Cerqueira e marido o sr. Eduar- 

do Cerqueira, pagador das O, Públi- 
cas. 

Após a cerimônia religivsa foi ser- 
vido aos convidados, na residência 

dos pais da noiva, o habitual copo 
de água, durante o qual foram enal- 
tecidas as qualidades dos conjuges, 

que receberam numerosas prendas. 

Ao ditoso par desejamos uma in- 
termindvel lua de mel, 

— Também no mesmo dia se con- 
sorciou o sr. RKelso Valmy de Matos 

Mendes Ferreira, escriturário do Sin- 

dicato Nacional de Esmaltagem de 
Espinho, com a menina Aurora Ga- 
briela da Silva, filha do falecido Amé- 
rico Silva e irmã do sr, Fernando 

Silva, funcionário da Direcção de Es- 
tradas do Distrito de Faro. 

O acto foi apadrinhado pela mãe 
do: noivo, srº D. Elvira da Fonseca 
Matos e pelo sr, tenente Júlio Trin- 
dade. 

Muitas felicidades. 
—Para o sr. dr. Artur Marques 

da Cunha foi no domingo pedida 'a 

mão da elegante tricaninha Maria de 
Lourdes Graça, filha do mestre de 

obras, sr. Elviro da Graça. 
O entace efectuar-se-há brevemente, 

Gente nova 

Foi na segunda-feira registada a 
filhinha da sr.º D. Clotilde Correia e 
Silva e de seu marido o sr. tenente 
Natividade e Silva. 

Recebeu o nome de Maria Manuela. 

Partidas e Chegadas 

Estiveram nesta cidade os srs, 

Agostinho dos Santos Jorge, professor 

oficial em Vagos; Nuno Meireles, da 
casa Agostinho Ricon Peres, do Pôrto, e 
Américo Carvalho da Silva e famítia, 

residentes em Canêdo (Vila da Feira). 

Doentes 

Experimentou esta semana ligeiras 
melhoras a srº D. Rosa Malaquias 
da Naia Balacó, esposa do sr. dr. 

Alfredo Balacô, professor do Liceu 
de Leiria, e filha do coronel-farma- 
céutico, sr. Francisco Marques da 
Naia. 

Muito estimamos que continuem a 

acentuar-se. 

  

O DEMOCRATA vende- 
-se no Kiosque da Praça 
Marquês de Pombal—AVEIRO 

admirável 

  

|jAbertura da Estação de Verão 
  

so ULTIMO FIGUR 

  

    

Grande exposição de chapéus-modêlos, recentemente 
chegados de Paris e apresentados pela sr.º D. Maria Ivone 
dos Sentos, do Salão Alcina, do Porto. 

ANTONIO N. F. RAMOS chama a atenção das Se- 
nhoras para os modêlos exp 
gôsto. 

ostos que são de requintado 

A exposição continua aberta, até ao dia 18 de Maio, no 
seu estabelecimento da Aveni da Central. 

Transformam-se chapéus. 
  

  

IMPRENSA 
Ocidente 

Entrou com o n.º 25 no 
seu 3.º ano de existência a 
revista mensal que, sob a 
inteligente direcção dos srs, 
Manuel Múrias e Alvaro Pin- 
to, se publica em Lisboa, 
Continua a inserir escolhida 
colaboração, abrindo com a 
noticia da morte do eminen- 
te escritor e diplomata, dr, 
Alberto de Oliveira, há pou- 
co ocorrida e a quem presta 
condigna homenagem, 

Felicitamos Ocidente pelo 
número do mês 

que decorre, desejando-lhe 
as maiores prosperidades. 

Labor 

Foi distribuido o n.º 109 
da revista de ensino liceal 
que se publica nesta cidade 
sob a direcção dos srs, drs. 
José Tavares'e Alvaro Sam- 
paio. 

Mecrotogia 

No Alboi deixou de exis- 
tir, com 90 anos de idade, 
Bebiana Augusta Pereira, so- 
gra do sr. José Marques So- 

pp reird) e avó da sr.º D, Maria 
Regina M. Sobreiro. 

Os nossos sentimentos, 

* 

  

  

| * | 
| Efectuarom-se, com muita 
concorrência, os funerais do 
sr. António Coelho Huet e 
Silva, tendo vindo de fora, 
“principalmente de S. João 
da Madeira, bastantes pes- 
sous, que nêle se encorpo- 
raram, e da sr" D, Maria 
Augusta Duarte de Carvalho, 

As famílias enlutadas, por 
sua vez, estão recebendo, 
diâriamente, vasta corres- 
pondência de pêsames. 

A Manteiga “Medela,, 

* 

  

  
  

Inchelra dum crente 
TRÊS FACTOS 

Salazar, com a conversão do exter- 

no, corôa magnificamente o seu edifi- 

cio financeiro. 

Com justa e inteligente razão se 
tem afirmado, que Salazar, é um ver- 

dadeiro místico das cifras. 
O externo era o único reduto da 

divida portuguesa em que faltava tocar, 

O chefe do govêrno, com aquela 

visão clara dos acontecimentos, que o 

caracteriza, aproveitou agora, muito 

bem a oportunidade. O prestígio fi- 

nanceiro do país está sólido. O escu- 
do é uma das moedas firmes da Euro- 
pa, enquanto que muitas outras sofrem, 

nêste momento, importantes oscila- 

ções e haixas, originadas pela guerra, 

Salazar veio, como diz, em socorro 

dos portadores de titulos, que são 

quási na sua totalidade portugueses, 
e afirma, assim, a certeza do nosso 

patriotismo e a fórça do nosso ressur- 

gimento nacional, 

A conversão tem alto significado fi- 

nanceiro, patriótico e nacional. Que 

os portadores dos titulos o compreen- 
dam, pondo-se ao serviço de Portugal, 

nesta hora bem dramática do mundo. 

* 
* * 

Tudo está transformado, As coisas, 
as realidades e as ideias sofrem in- 

tensas transfigurações. 

Quem viu o 1.º de Maio e quem o 
vê agora. 

Antigamente era uma data revolu- 

cionária que tinha o seu quê de pito- 

resco e sonhador, Operários de todo 
o mundo, univos!—era o grito da 

época, Mas grito, no fundo, românti- 
co, poético, imaginativo, e esperançoso. 

Arrancos de oratória campanuda, 

verbo contundente, explosões de cole- 

ra contra o capital e contra a injus- 

tiça social, que terminavam bem ou em 

ligeira sarrafusca, 

Antigamente a revolução andava 

nas almas, nas ideias, nos livros, per- 

tencia à oposição, era um protesto 

contra o poder e contra o rico, Hoje 

a revolução está nos factos, é o Esta- 

tado que a faz, obrigando os capita- 

listas e os operários a obedecer-lhe, 
Antigamente a revolução social era 

uma aspiração, muitas vezes vaga e 

incerta, Hoje a revolução executa-se, 

realiza-se, é um programa do govêrno, 

é a finalidade do Estado. 

E ainda a procissão não vai na 

Tua... 

* 
* * 

O dia 3 de Maio marca para Por- 
tugal uma explendorosa data nacio- 

nal, Festejá-la, engrinaldá-la, é re- 
cordar o nosso apogeu, a nossa fôrça, 

a nossa capacidade em todos os do- 

mínios da actividade humana, 

Que grandes homens eram os das 

descobertas e navegações! 
O mundo era pequeno para conter 

a sua ansiedade, o seu dinamismo, a 
sua aspiração universalista de abraçar 

o globo, de lhe tocar com os olhos e 
com as mãos. 

Que prodigiosa energia espiritual e 
moral vivia aqui nêsle recanto sa- 

grado |! 

Era transbordante, teve que galgar 

os mares, vencer a tempestade, domi- 
nar o desconhecido, o buzio tentador 
como lhe chamava Oliveira Martins, 
|O Brasil é uma grandiosa afirma- 
ção da nossa raça e do nosso esfôrço 
activo, empreendedor e perseverante, 

Portugal e Brasil, São duas almas 
irmãs, ligadas pelo vínculo da história 
e do oceano, 

1. Carreira 
Re e 

NOMEAÇÃO 
mi 

Já se encontra a fazer ser- 
viço no concelho da Mealha- 
da, aonde foi colocado, o 
nosso conterrâneo, dr. Antó- 
nio Alberto Pinto, que há 
pouco concluiu o seu curso 
na Escola de Medicina Vete- 
rinária de Lisboa, 

Felicitâmo-lo. 

. «Diamante Azul» 
Ee gEe 

Com êste titulo, que é o 
nome duma das melhores 
marcas de espumantes do 
Barrocão, foi editado um lin- 
do tango para piano, com 
letra adequada, e que a ge- 
rência das afamadas caves 
oferece gentilmente a quem 
nêle tiver interêsse. 

E" da inspiração do maes- 
tro Pereira dos Santos, que 
tanta competência demons- 
trou ne direcção da nossa 
banda regimental, de saiido- 
sa memória, 

    

Oferecido pela Direcção 
da Sociedade Humanitária 
de Matosinhos e Leça da 
Palmeira, recebemos o Ma- 
nual do sócio activo das Corpo- 
rações Humanitárias, da auto- 
ria do sr.'dr, Domingos de 
Oliveira, médico da corpora- 
ção dos Bombeiros Voluntá- 
rios, que contém matéria e 
instruções de muita utili- 
dade. 
Agradecemos. 

  

Terreno barato 
próprio para pequenas cons- 
truções e em óptimo-local, ven- 
dem-se 800 metros ou qual- 
quer fracção. Informa Abílio 
João Pinto, Rua Tenente Re- 
zende, 12— Aveiro. 

e rem 

[clinica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto beitão 

Praça do Comércio, 5-1.º 
(AOS ARCOS) 

Telefone 114 

Consultas das 16 às 19 horas 

ese 
  

  

 



  

  

Cartas a uma amiga de un 
Maio, 1940 

Amiga querida : 

Em 3 de Maio comemorou Portu- 

gal a descoberta do Brasil. O «Snr, 

Cabral», como diz a marchinha brasi- 

leira, chegou nesse dia a terras de 

Santa Cruz, 
E o Brasil foi nosso, deixou-nos 

quando se sentiu capaz de se gover- 

nar sem ser preciso apoio, e Portugal 

ainda hoje lhe quere, como uma mãi 

quere ao filho, como uma avó quere 

ao neto. 

Há, naquête pais imenso, qualquer 

coisa que fala ainda e a todo o mo- 

mento dêste torrão lusitano à beira» 

mar plantado, Que importa o mámái, 

o minino, todos êsses vocábulos ca 

riocas imensamente engraçados? A 

lingua é a nossa, a alma é lusa. 

Esse pais belo entre os mais belos, 

progride enormemente graças às suas 

riquezas naturais e impõe-se já ao 

mundo pelo seu patriotismo, esfôrço e 

espirito de iniciativa. Nas ciências, 

nas artes e nas letras tem grandes 

revelações, o que não admira. 

No meio daquelas belezas eston 

teantes a inspiração brota facilmente. 

Armando de Aguiar diz que o Brasil 

é o berço de grandes artistas, cuja 

fama chegou já à Europa. 

Mas o Brasil, a-pesar-de país no» 

vo — e a mocidade é um bocado in- 

compatível com o reconhecimento — é 

reconhecido a Portugal. Logo no co- 

mêço da guerra êle afirmou, que só 

num caso deixaria à sua posição de 

neutralidade: se Portugal fósse ataca- 

do,- Agora lá manda um barco de 

guerra saiidar o nosso país por oca- 

sião dos Centenários. Serão os guar- 

da-marinhas, ésses jovens marinhei- 

ros, que farão a guarda de honra ao 

sr. Presidente da República, no Cas- 

telo de Guimarais, 
Tém-me dito vários brasileiros que 

não podiam deixar de estimar Portu- 

gal, pois tinha sido êle que lhes abriu 

os olhos para o mundo e civilização. 

Foi éle ainda que os lançou no pro- 

gresso e os ajudou e ajuda a progre: 

dir. São portuguesas as mais impor- 

tantes casas comerciais, industriais e 

   

O: DEMOCRATA 

     

NÃO COMPREM LÂMPADAS BARATAS! 
Correspondências 

Esgueira, 9 
No domingo quando Rosa Miranda 

         

  

      
tam 

       
         

  

As lâm 
ráp 

e dinh 

    

UMA: 

PHILIPS 
que se paga a si própria; que 

adas baratas são caras porque gas- 

idamente, em corrente eléctrica, O 

iro que o comprador julga poupar. O 

EXIJA SEMPRE UMA BOA LAMPADA 

Ramos, casada com o soldado de ln= 

fantaria 10, Daniel Augusto da Silva, 
atravessava a ponte da via férrea com 

um filhinho de 18 mêses ao colo, não 
reparando que o passeio da mesma 

tinha uma táboa a menos, tropeçou € 

deixou cair a criança que milagrosa- 
mente escapou de morte certa em vir- 
tnde do terreno onde se estatelou ser 

um perfeito lamaçal, Acorreram ime- 

diatamente diversas pessoas que a ti= 

raram da lama completamente ilesa, 
E' caso para se dizer: ao menino e 

ao borracho... 
—Também na segunda-feira sofreu 

um pequeno desastre, sem consegiiên- 

cias de maior, o nosso amigo Américo 
Capela, em virtude de se lhe ter 
atravessado na moto uma criança de 

3 anos que andava a brincar na rua, 

—Há dois dias e duas noites que 

uma desgraçada de nome Luisa Sal- 
gado permanece na via pública, junto 

duns farecos que o senhorio dum ca- 

sebre onde vivia lhe pôz ao sol, 

O espectáculo é desolador e para 

êle chamamos a atenção das autori- 

dades. 
—Fazem anos na próxima quarta- 

feira os nossos amigos Evaristo Ro- 

  

além disso fornece melhor luz 
drigues Lopes e Raúl Sanches, 

Felicitamo-los. 

  

Cc 

  

        
  

CER O 

PHILIPS 

MARCA DE Ss GARANTIA 

  

     
Vilar, 9 

Por ter passado no dia 5 o aniver- 
sário natalício do sr. Abel Costa, en- 

saiador do Grupo Cénico dêste lugar, 
foram os componentes déle à sua re» 
sidência de Verdemilho apresentar-lhe 

os parabens, que o sr, José Matias 

  
    

sujeitos às flutuações das moedas in- 

ternacionais, 

A amortização da 3. série, por 

sorteio e ao par, só teria valor se esta 

espectativa podesse manter-se sem ris- 

co de desvalorização do capital e do 

rendimento, 

Quanto aos rendimentos, em Janei- 

ro dêste ano ainda, por 4 obrigações 

externas, foram de 246 escudos e 68 

centavos e não pode calcular-se a 

Não vá mais longe. 
pois os melhores 

colchões e os mais 

confortáveis (confec- 

cionados à moda de 

Lisboa) são os da 

casa 

ciais 

O turismo, essa importante indús- 
tria nacional, como 

chamou António Ferro, não pode ser 

servido apenas pelas entidades ofi- 

tem de ser um pouco obra de nós 

Vieira traduziu da seguinte forma s 

«ExPº Snr. Abel Costa, e nosso 
querido amigo ; 

Aproveitando o ensejo da feliz data 
das suas 57 primaveras, que hoje 
passam, aureoladas por inúmeros triun- 

fos que a vida lhe tem proporcionado, 

O Grupo Cénivo de Vilar, aqui repre- 
sentado na sua máxima fôrça.,., 

vem trazer-lhe o sentir profundo do 
seu muito grato reconhecimento e pedir- 

e 0 pitoresco 
—) — 

justamente lhe 

competentes. Pelo contrário: 

-lhe o esquecimento de possíveis agra- 

vos, tão próprios, no decorrer da pre- 

paração para a cêna, de creaturas 

todos, Só essa colaboração geral dará 

a máxima eficiência aos esforços fei- 

tos superiormente no sentido de valo- de beneficência. 
Foram portugueses ainda que, pe- 

como serão pagos os semestres se- 

guintes, 

los ares, atravessaram pela primeira 

vez, o Atlântico sul, levando ao Bra- 

site a tantos compatriotas que lá vi- 

Com a libra a 100 escudos recebe- 

riam 228 escudos; se passar a 95 es- 

cudos seria de 216 escudos e 60 cen- 

O 
qua Agostinho Pinheiro, 1 

rizar 

  

E' um lugar-comum que o portu- 

ainda imberbes na arte de Talma, 
Não vimos trazer-lhé incenso e mir- 

as atracções turísticas do país. 

ra, quais Reis do Oriente, nem rique- 

zas oriundas da nossa pobre aldeia ; 

mas trazemos-lhe, snr. Abel Costa, os 
nossos sinceros parabens, por alcançar 

data tão risonha, na paz e socêgo ma- 

terial e espiritual, e na companhia de 
sua querida família. 

Provera a Deus, sur, Abel Costa, 

que esta data se repita muitas e mini- 
tas vezes, para que lhe possa ser da- 

do recostar-se no banco que aqui lhe 

trazemos como recordação do seu in- 

teligente esfôrço quando ensaiava os 

primeiros passos aos componentes do 

Grupo presente. Nada mais lhe 

podemos ofertar, porque a nossa pe- 

núria é grande; mas fervorosas são 

as preces a Deus para que lhe pro- 

longue a vida por muitos anos e bons 

e com o que deveras se congratulará 

o Grupo Cénico de Vilar,» 
O sr. Abel Costa agradeceu a de- 

ferência, tendo os nossos conterrâneos 

regress.do satisfeitos pela maneira 

como foram recebidos. 

Costa do Valado, 9 
Ao Salão-Teatro do Ramal 

veio, no domingo, dar um espec- 

guês é hospitaleiro por excelência. O 

pior é que, num excesso do seu zêlo 

de bem receber, psrde, por vezes, O 

sentido da verdadeira hospitalidade, 
Nós somos, por exemplo, cupazes tei- 

mosamente de, tendo estabelecido que 

o melhor lugar da nossa casa é cons- 

tituído por determinado cadeirão tão 

esguio como secular, o impingirmos 

ao visitante de-honra que, sem dúvi- 

da, lhe preferiria certa poltrona mais 

cómoda,.. E o que sucede, assim, 

no sector da comodidade, regista-se, 

igualmente, em todos os outros capi- 

tulos. 
Quantos portugueses não tiveram já 

ocasião de notar, com espanto, que os 

olhos dum estranjeiro, depois de per- 

correrem indiferentes uma galeria de 

bibelots importados, vão pousar-se, 

com eunlêvo, num pequeno objecto de 

arte popular, timidamente pôsto a um 

canto? 

Q pitoresco, sem exageros, bzm en- 

tendido, é uma das principais armas 

do turismo, Eis um ponto capital 

que todos devem ter presente, sobre- 

tudo os hoteleiros, que podem apre- 

sentar, por exemplo, numa mesa, com 

uma linda toalha regional, adoráveis 

vem, o abraço amigo de Portugal. | tavos. 
A cotação da libra no mercado di- 

vre de Nova Iorque tem oscilado últi- 

mamente entre 3,44 e 3,55, a que 

correspondem 94 escudos e cingienta 

e 97 escudos e cimyiúenta centavos, 

O rendiménto do novo consolidado 

de 4º, assegura um rendimento lí- 

quido de 228 escudos para as três| 

obrigações em que se efectua a con- 

versão, 

A operação não representa, pois, 

lucro. para o Tesouro e visa a defesa 

dos portadores do externo, 

O privilégio de que gozam os titu- 

los carimbados de isenção do imposto 

de rendimento e do imposto de suces- 

sões e doações não é de natureza con- 

tratual e deixa de ter razão de su- 

bsistir. 

Ninguém ganharia também em re- 

fugiá-los no Estrangeiro, As actuais 

restrições dos outros países tornam 

inutilisáveis ou inexportáveis os ren- 

dimentos, 

As garantias contratuais da divida 

externa nada acrescentam à solidez 

dêsses. titulos, porque maiores as fica 

a ter o consolidado por disposição 

(Próximo à Livraria Vieira da Cunha) 
    

|. «Num tal desprendimento, 

Que simbolisa a Fé e o heroísmo 

A epopeia imortal 

Que unia num longo abraço de civismo 

Brasil e Portugal». 
          

   

CAFÉ!... CAFÉ!... CAFÉ!... 
(Três vezes café!) 

Antiga e bem conceituada 

CASA vo CAFE 
RUA DO GRANITO, 67 (TELEFONE N.º 204) 

Um abraço da muito amiga 

Zêmi 
, Ed CE 

Aproveitando a oportunidade, agra- 

deço o gentil oferecimento das «Caves 

do Barrocão», enviando-me o tango 

para piano, que acaba de editar. 

     
  
  

cmi mm 

À conveção da divida externa 
—o= 

É ESTE O DISTINTIVO EXCLUSIVO DA GRANDE 

- Casa da Rádio de fiveiro 

Avenida Central, 21 (em frente ao Mercado) 

Continuando a manter o seu prestígio e se- 

riedade, dedica-se esta casa única e exclusivamente à 

grande ciência da RÁDIO. Tem oficina Rádio-Técnica 

especialmente equipada para reparações em geral de 

todos os rádio-receptores, Emissores, Amplificadores, etc. 

“Técnico:— Carlos V. Tavares, oficial dos Correios T. T. apo- 

A Emissora Nacional rádiofundiu 

em 6 e 7 do corrente duas palestras 

proferidas pelo Presidente da Junta 

do Crédito Público, sr. dr, Diniz da 

Fonseca, nas quais, êste ilustre fun- 

cionário e economista examinou com 

muita clareza os aspectos da conver- 

são ido externo no ponto de vista da 

posição dos aceitantes em relação ao 

  

E, 

  

capital e aos rendimentos e garantias. 

Quanto ao capital, mostra que em 

1928 o valor de quatro obrigações 

externas andava por 3 contos 320 es- 

cudos, Até 1933 não ultrapassou 5 

contos e cem, Atingiu 7 contos 450 

escudos em 1936 e em 1938 era de 

6 contos 996 escudos. A média de 

1939 foi de 6 contos 372 escudos. 

A declaração de guerra precipitou a 

descida e fê-lo baixar a 5 contos e 

200 escudos. 

A decisão do Estado de converter 

esta dívida sustou a queda agravada 

pela desorientação dos portadores e 

evitou que as cotações descessem a 

menos de 1 conto e 400 escudos por 

titulo, mantendo-se entre 5 contos e 

600 e 5 contos e 700 escudos ainda 

que com tendência para baixar. * 

«O: valor: efectivo das três obriga- 

ções de 4º/o oferecidas na conversão, 

calculado: pela cotação do fando da 

mesma taxa de 1934, anda por 5 

contos 820 escudos. 

Daí se conclui que houve valoriza- 

ção e estabilisação do capital, em re- 

lação ao passado, e que à face das 

cotações actuais os portadores que 

aceitaram a conversão alcançaram es- 

tabilisação lucrativa quanto ao pre- 

sente e garantiram-se quanto às im- 

previstas flutuações cambiais futuras, 

A perspectiva do sorteio da 2,º sé- 

rie, que alguns antecipam, não virá a 

realizar-se, pois que não é legalmente 

obrigatório o, sorteio, As vantagens 

que. poderiam resultar do reembôlso 

lá para o ano 2,000, não compensam 

as..perdas «de. cotação. e rendimento   
constitucional, Há só que, em rela- 

ção a estrangeiros, elas ofendem o 

nosso brio e patriotismo, 

DO 

Habilital.Vos lã CORADO CORADO 

Rua de José Estêvão, 22 — AVEIRO 
—see— 

Esta conhecida casa, que 

tanto dinheiro tem distribui- 

do pelos seus clientes, ven- 

deu na última extracção, de 

4 do corrente, o terceiro 

prêmio (30.000400), bafejando 
dêste modo mais alguns la- 

res, 
A Casa Corado tem sempre 

à venda bilhetes e cautelas 

ao preço corrente do merca- 
do, satisfazendo também 

qualquer pedido pelo correio 

acrescido de mais 1300, 
Tem já à venda jôgo para 

a grande e extraordinária 

Lotaria de Santo Autó- 

mio, o que equivale a dizer 

que vai fazer outra distri- 
buição aos domicílios, pois 
quem dá a sorte é só a 

CASA CORADO 

Terreno cs 
construções na Rúa de Sá. 

'Falar com Manuel Tavares de 

“Sousa, na mesma. 
  

  
sentado; ex professor da Escola Prática dos Correios T. T, da Guiné e mem- 

bro efectivo do H. L Rádio e Television dos U, S. A. 

A! venda todos os acessórios, lâmpadas e válvulas. 

Tudo de e para Rádio 

Pick-Up Rádio-eléctrico de aluguer para baíles, 

Este estabelecimento rivalisa, sem receio, com as melhores casas congé- 

neres de Lisboa e Porto, 

Agente das famosas marcas Fairbanks-Morse, His Marter's voice e Mullard 

sempre modêélos em exposição 

    

Grandes Vinhos Espumantes Naturais 

Monte Cras, 

    

    

Peca-os V, Ex.” ao seu for- 

necedor habitual e, quando 
se proporcione, visite as 

Caves Monte Cras 
as maiores e mais antigas 
do País, de 

Justino de Sampaio Alegre, Filho 

ANADIA Telefone D 

com 

        À   VISITAI O PARQUE DA CIDADE   
pratos de barro. 

  

  

Máquinas de escrever 
POMPÍLIO RATOLA 

  

Teatro Aveirense 

Domingo, 12 de Maio de 1940 

Matinte às 15,30—Soirée às 21,30 h. 

Quinta-feira, 16 (às 21,30 b.) 

Cavalgada de Amor 

com Corine Luchaire, Simone Simon 

  

Manuel Tavares 

  

RUA EÇA DE QUERIOZ, 3: MI 

Será mais original | táculo uma troupe espanhola, que 

e gracioso do que empregar porcela agradou. FIoadgr : 

nas e rendas estranjeiras. E será, so A concorrência é que foi de- 

bretudo, mais económico ! minuta, 
—De Aveiro e terras circun- 

visinhas têm passado por aqui 
vários ranchos de mulheres que 
se dirigem para Fátima, a pé. 

Boa Ébra... 
— Entrou em convalescença o 

sr, Américo Crespo, 

uma proprie- 
Vende-se dade, sita no 
Vero (Esgueira) pertencente à 
família Couceiro da Costa, que 
se compõe de terra lavradia, 
pinhal e uma azenha com dois 
casais de pedras. Quem pre- 
tender comprar dirija-se a José 
Simões Miranda, em Sarrazola, 

Tôrno Vende-se um, de 
; pedal, para tor 

neiro de madeira. 

PEDRO DE ALMEIDA 
GONÇALVES 

MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Clinica geral 

Consultas todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 horas 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

—— AVEIRO — 

CONSÊÉRTOS 
BEM 

Cc. 

AVEIRO 
  

CINEMA SONORO 
  

A Grande Valsa 
Fernand Gravey, Luise Rainer 

e Miliza Korjus 

  

e Janine Darcey 

  

Pintor de Arte 

Leciona, no seu atelier, 
Pintura eDesenho(Oleo, 
Aguarela, Pastel, Gua- 
ehe, Carvão é Lápis).   
 



  

    

  

DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas das 16 às'18-horas 

Aos sábados das 10, às 12 h, 

ra 
PRAÇA DO COMERCIO 

(Aos Arcos ) 

AVEIRO 

  

Gurso de piano e 
História de música 

Maria Cândida Robalo, 
diplomada com o curso su- 
perior de piano pelo Con- 
servatório do Porto e pro- 
fessora iuscrita no mesmo 
Conservatório lecciona sol- 
fejo, piano, acústica e his- 
tória da música na sua ca- 
sa ou na dos alunos, habi- 
litando-os para exame. 

Rua do Sol, 18 — AVEIRO 
  

CD DOT RS EE DECD SEER SS ESSES ORAS 

PAULO RA 
MÉD 

Doenças da bôca e dentes 
  

CONSULTAS : 

Das 10,30 às 17 h. | 

Praça 14 de Julho, 20-2.º 

Telefone n.º 195 | 

AVEIRO 

  

   MALHEIRA 
ICO 

De manhã até às 10,30 h. 

De tarde das 5 h. em diante 

RUA DIREITA 

ÍLHAVO 

  

O DEMOCRATA 

) sábrica: Aleluia: 
Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

Azulejos 

Louças sanitárias e decorativas 

AVEIRO WE 

X 
x 
X 
x 
X 
a 
  

  

Pensão Serrana 

S. João da Serra-—S. Pedro do Sul 

Situada numa região montanhosa, com lindas vistas panorá- 

micas, e muito recomendável para repouso e ares, 

SERVIÇO DE MESA ESMERADO, BONS QUARTOS E GARAGE.   

  

  Não se recebem pessôas com doenças contagiosas. 

Testa & Amadores 

dB 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 
  

Dr. Dias da Costa Candal 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Clínica geral 

Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas 

Consultório 'e Residência 

R. do Arco— AVEIRO 

  

TELEFONE Ne 

Denfista Soares 

Clinica aensar'a — Dente: artificiais 

DrLOUuvuntia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

AVEIRO 

  

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias 
das 10 às 12 horas 

Avenida Central 

(Próximo do Chiado) — AVEIRO 

206 

  

  

  

  

   

                            

    

ARTIGOS 

Pregos 
Parafusos 
Anilhas 
Rebites 
Arame 
Balmases 
Bisnagas 
Brochas 

Carda 

Lâminas de 

Cápsulas para garrafas 

Chapa de chumbo 
Cravo para tanoeiro 
Ganchos para cabelo 

Rêdes de arame 
Rêde mosqueira 
Tubos de chumbo 

CSS di GESSO REI SS A 

MERCANTIL AV IR E Is E 

RUA DO GAIS- AVEIRO 
  

Casa fornecedora de materiais de construção 
DA «COMPANHIA 

Artigos de Pesca: Artigos de Marceneiro 
Artigos de Carpinteiro 

PREVIDENTE-» 

Anzois Artigos de Serralheiro 

Lonas Artigos Náuticos 

Cordas Agulhas de marear 

Piche Mapas das costas portuguesas 

Breu Mapas dos bancos da Noruega e 

Carbonil Groenlândia 

Vertedouros Ampulhetas 

Remos Réguas de cálculo 

Linhas de pesca Bitáculas 

Canas de pesca Agulhões 

barbear 
Amostras para peixe 
Sedielas 
Chapeus de oleado 
Botas de água 
Correntes de ferro 

Waith lights (fogos para. sinais no mar) 

Artigos de incêndio: 

Extintores, mangueiras 

  

Prensas para lagares 

Artigos diversos: 

Carvão de forja 
Carvão de chauffage 
Ferro para cimento 
Ferro em chapa 
Fólha de flandres 
Chapa zincada 
Tintas 
Motores 

Representantes de: 

Companhia Geral de Cal a Cimento 
Jayme da Costa, Lt, 
Companhia Previdente     

  

   

  

Torrefacção de café 
Vende-se. com. alvará. Fa- 

lar com Manuel Tavares de 
Sousa, R. de Sá— Aveiro. 

  

Joana Tavares de Melo 
Excaluma de Vianna da Motta 

e com o Curso Superior de Pia- 
no do Conservatório de Lisboa, 
aceita alunas em sua casa, Rua 
Direita, 73. 

  

Concurso 
e 

José Simões Miranda, Presiden- 
te da Junta de Freguesia de Cacia: 

Pelo” presente faço público 
que se acha aberto concurso 
perante a Secretaria desta Jun- 
ta pelo espaço de 30 dias para 
a adjudicação da empreitada 
da ampliação do cemitério 
desta freguesia, podendo os 
concorrentes em todos os dias 
úteis das'11 horas às 17, exa- 
minarem, na Secretaria desta 
Junta, o respectivo caderno 
de encargos e condições da 
arrematação. 

Cacia, Sala das Sessões da 
Junta de Freguesia, 21 de Abril 
de 1940. 

O Presidente 

Jôsé Simões Miranda 

  

Vieira Rezende 
" MÉDICO 

Especializado em doenças 
pulmonares em Sanatórios 

da França 

Ex-clínico do Dispensário 
Central Anti-Tuberculoso 

de Coímbra 

Raios X 

9 
Consultas: 

Das 10 às 12 e das 14 às 17 h, 

Rua Coimbra, 9-1.º-E. 

AVEIRO 

| Comarca de Aveiró 

Editos de 20 dias 
2a publicação 

Por êste Juizo, 1.2 Secção — 
Cristo—correm editos de 20. 
dias, contados da última pu-, 
blicação dêste anúncio, citan- 
do os credores desconhecidos 
para no praso de 10 dias, de- 
corrido o praso dos editos, ' 

virem deduzir os seus direi- | 

tos na execução por custas e 

selos em que é exequente o 
Ministério Público e executa- 
dos Diamantino Nunes Vidal e 
esposa Julieta Etelvina da Cos- 
ta e Silva, lavradores, de Quin- 
tãs, freguesia da Oliveirinha. 

Aveiro, 20 de Abril de 1940, 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Perestrelo Botelheiro 

O Chete da 1.º Secção 

Julio Homem de Carvalho Cristo 

  

Comárca de Aveiro 
Ef 

Editosde20dias 
2.3 publicação 

Por êste Juizo, 1.º Secção— 
Cristo—correm editos de 20 
dias, contados da última pu- 
blicação dêste anúncio, citan- 
do os credores desconhecidcs 
para no praso de 10 dias, de- 
corrido o praso dos editos, vi- 
rem deduzir os seus direitos 
na execução por custas e sê- 
los em que é exequente o Mi- 
nistério Público e executados 
João Moreira Delgado, Artur 
Pereira Delgado e esposa Dona 
Eduarda de Oliveira Delgado, 
actualmente residentes em 
Coirabra. 

Aveiro, 19 de Abril de 1940. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Perestrelo Botelheiro 

O Chefe da 1.º Secção     Julio Homem de Carvalho Cristo 

Óleo de fígados de bacalhau SANTA JOANA 
SS SO E O 

| Dr. Abílio Justiça e Dr. Cunha Vaz ! 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

consuLTAS — Em Aveiro. todos os sábados, no Hospital da Mise- 

ricórdia, das 13 às 16,80 horas e em Coimbra, todos os das 

na Rua Viscondeda Luz, 8-2.º, das 10,30 horas em diante. 

Cultuss Us A Wu 

FEZES 

E 

e 
A. CRU 

Fabricante da deliciosa linguiça. 
portuguesa 

óSTO Vallejo Bt. Olimpio 4292 
Oakland — California 

  

  

  

  

Uma boa adubação é a garantia duma boa colheita 

AZONTTEROKAL 
E' o adubo que devem preferir. 

Maior economia. 

(Um saco corresponde a dois de qualquer outro adubo mixto) 

Fácil aplicação 
Maior rendimento 

AZONITROKAL 
é incontestávelmente o melhor adubo, 

Façam uma experiência para verificarem a sua grande eficácia 

Pedidos e mais informações a 

JOSÉ FERREIRA BOTELHO 
R. Mousinho da Silveira, 140-1,º R, Jardim do Tabaco, 29-31 

Tel. 4160 — PORTO Tel. 2 0462 — LISBOA 
End. Tel. ERDGOLD 

  

  

  

  

  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

  

J. Garruio & C., 

EESC 

Agente no distrito : 

Sucessores 

Prancisco Casimiro da Silva 

  

L a 

Cimento Portland normal S E SCIL 

Artigos de Lavoura: 

SECIL 

Companhia Geral de Combustíveis 
Fábrica de Fundição AL BA 

  

FLORES GELOSIAS 
São o confôrto no vosso pré- 
dio, a defesa da sua caixilha- 
ria e de inegualável estética 

  

TELEF. 10% 

Móveis — Estôfos — Decorações 

Av. Central —AVEIRO   

  

    

  

  

Horário dos combóios 

Partidas par ontri À patos para 0 sl 

  

  

5,27 (correio) 7,10 (tram.) Fig. 

17,28 (tram.) 

20,53 (correio) 
0,31 (correio) 

Do Porto chega 
um Zram. às 19,22 

horas que não se- 
gue. 

A's segundas-fei- 

Aos sábados há 
um rápido às 22,27.   
  

    

    
  

ma para negócio. 

desde Abreu, Rua Dias Cana- 
[rim—Esgueira. 

PORTEIRO - CORRECTOR     Depósito em Aveiro—Rua Tenente Rezende-—Telef. 179 
Oferece-se. Nesta: Redacção 

se informa. 

5,41 (tram,) 9,11 (correio) 
O Jg, 12,54 (tram.) Fige| 

11,22 > 15 (sud) 

12,56 (rápido) 16,21 (tram.) 

13,43 (tram.) 19 49 (rápido) 
15,48 (sud) 21,52 (tram,) 

ras há um rapido 
as 10,12. 

LINHA DO VALE DO VOUGA 

PARTIDAS CHEGADAS 

7,28 10,29 
13,2: 17,20 
19,35 23 

CAS ALUGA-SE em, 
Esgueira, com| 

1.º andar e rez do chão e óti-) 

Tratar com António Fernan-, 

| Terreno para culfivar 
Vende-se uma porção de 

terreno com a superfície de 
102.950m2, podendo ser consi 
PSRano campo de produção de 
batata para semente. Está 
parte cultivado, com poço para 
rega e outra parte a pousio. 
E” abrigado, fica situado ao 
sul da Costa Nova e em frente 
à capela da N. S. do Carmo 
|(Gafanha) aonde termina a es- 
trada camarária, 

Tratar com Eduardo Pinho 
das Neves, Rua João Mendon- 
ca— Aveiro. 

Vende-se na Rua 
Casa da Arrochela, 

Nesta Redacção se diz. 

  

  

  

Não vê bem? 
Consulte um especialista 

de doenças dos olhos e, com 
a receita, dirija-se à 

Ourivesaria Vieira 
(Sucessor de Almeida &:Alves) 

RUA DE JOSÉ ESTÊVÃO, N.º | 
que tendo uma aperfeiçoada 
Secção de Optica, se encar- 
rega de lhe fornecer uns 
óculos-com a graduação que 
necessite, 

Nesta casa encontra todos 
os artigos de Ourivesaria, 
Relojoaria e Joalharia aos 
melhores preços. 
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